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Que no momento certo você possa encontrar esse material  

e dar boas risadas enquanto conhece os animais. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Estou escrevendo um livro sobre criaturas mágicas.  

Um guia para ajudar as pessoas a entender por que  

devemos protegê-las em vez de matá-las.” 

 

(ROWLING, 2017). 

 

 



 

RESUMO 

 

As constantes mudanças sociais chamam a educação à luz da razão para que novas práticas 

metodológicas e recursos didático-pedagógicos sejam desenvolvidos com certa urgência. Tal 

questão permeia todas as áreas da educação básica, inclusive o ensino das ciências naturais 

que envolvem a Biologia, e por consequência, a Zoologia.  Esta é uma área que se preocupa 

em estudar o Reino Animal e sua relação com o ambiente em que se insere. Este é dividido 

em diversos Filos, dos quais apenas nove são contemplados no ensino básico e a compreensão 

deles pode muitas vezes parecer complexa, levando em consideração o nível de abstração de 

alguns destes, os constantes erros conceituais e lacunas de conhecimento presentes no 

material didático distribuido nas escolas do país.  Muitos são os desafios impostos e quando 

se busca material para superá-los, pouco se encontra. Dessa forma, o presente trabalho traz a 

criação de um livreto contendo onze tirinhas inéditas, abordando nove animais (Urubus, 

Sapos, Pernilongos, Serpentes, Morcegos, Tubarões, Polvos, Beija-flores e Timbús), 

envolvidos em problemáticas de impacto ambiental considerável, às quais estão somadas 

diversas atividades lúdicas complementares e sugestões de leituras, bem como a indicação de 

vídeos que auxiliam os estudantes no processo de aprendizagem. O livreto é voltado para os 

professores do nível fundamental de ensino básico, podendo ser facilmente compreendido por 

leitores leigos que desejem acessá-lo. Este material fornece aos professores algumas 

instruções e sugestões de como utilizar as tirinhas em sala de aula e sua construção visa 

contribuir positivamente para os processos de ensino e de aprendizagem, agregando ainda 

mais valor ao Ensino de Ciências e Zoologia. 

 

 

Palavras-chave: zoologia; ensino de ciências; material didático; tirinhas; livreto. 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

The constant social changes call education to the light of reason so that new methodological 

practices and didactic-pedagogical resources are developed with a certain urgency. This issue 

permeates all areas of basic education, including the teaching of natural sciences that involve 

Biology, and consequently, Zoology.  This is an area that is concerned with studying the 

Animal Kingdom and its relationship with its environment. This is divided into several phyla, 

of which only nine are covered in elementary school, and understanding them can often seem 

complex, taking into account the level of abstraction of some of them, the constant conceptual 

errors and gaps in knowledge present in the teaching material distributed in the schools of the 

country.  Many are the challenges that are imposed and when one looks for material to 

overcome them, little is found. Thus, the present work brings the creation of a booklet 

containing eleven new comic strips, approaching nine animals (Vultures, Frogs, Blacklegs, 

Snakes, Bats, Sharks, Octopuses, Hummingbirds, and Timbuus), involved in problems of 

considerable environmental impact, to which are added several complementary playful 

activities and suggestions for reading, as well as the indication of videos that help students in 

the learning process. The booklet is geared toward elementary school teachers, but can be 

easily understood by lay readers who wish to access it. This material provides teachers with 

some instructions and suggestions on how to use the comic strips in the classroom and its 

construction aims to contribute positively to the teaching and learning processes, adding even 

more value to the teaching of science and zoology. 

 

 

Keywords: zoology; science teaching; didactic material; comic strips; booklet. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Ciências Naturais e Biologia encontra-se, atualmente, defasado no que diz 

respeito a inovações metodológicas e recursos didático-pedagógicos (SANTOS; BESSA, 

2021; SANTOS, 2021). Isso se dá por diversos fatores, porém, entre estes, Borges (2007) e 

Schwartz e Batista (2021) destacaram os desafios impostos pela globalização e as 

transformações sócio-culturais por ela geradas na sociedade atual. Sendo a Zoologia uma área 

importante da Biologia, por causa do seu  objeto de estudo, tal panorama acaba se estendendo 

até a mesma, nesse contexto, fica visível a necessidade de construção e execução de formas de 

ensino que possam atuar positivamente na aprendizagem. 

Em 1996 ocorreu a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN) que, além de enfatizar a necessidade de reorganização da educação básica, gerou a 

criação de um acordo entre a mídia e a educação permitindo que as histórias em quadrinhos 

passassem a serem vistas como uma ferramenta pedagógica válida no Brasil (BRASIL, 1996). 

Tal fato tornou possível a inserção positiva, há muito necessária, de novas formas de 

linguagens no processo de ensino-aprendizagem, ainda assim, este não foi um processo 

amigável. Santos e Vergueiro (2012), mostram que a relação inicial entre as histórias em 

quadrinhos e a educação passou por bons e maus momentos, quando alguns professores 

começaram a utilizá-las em sala de aula.   

A validade do uso de tirinhas e histórias em quadrinhos na educação é afirmada na 

Base Nacional Comum Curricular do Ensino Fundamental (BNCC), quando a mesma frisa a 

importância da produção e do uso de HQs, tirinhas ou charges no ensino de todos os 

componentes do currículo básico do ensino fundamental (BRASIL, 2018). Segundo 

Guimarães (1999) e Duarte et al., (2018), uma História em Quadrinhos é uma forma de 

expressão artística em que o estímulo visual está em predominância e, em conformidade com 

Santos et al., (2012) a constante influência de novas metodologias de contato com o mundo, 

segue se mostrando como uma importante ferramenta na obtenção de informações diversas 

pelos estudantes contemporâneos.   

A ludicidade é de suma importância para o desenvolvimento do indivíduo 

(BACELAR, 2009; SILVA et al., 2019 ), entretanto Moura et al., (2011),  apontam que para 

fazer uso de tal recurso em sala de aula o professor precisa possuir conhecimento acerca de 

métodos seguros e estabelecer objetivos bem delimitados e determinados para que consiga 

trabalhar os conteúdos com êxito.Tais conteudos, na área da Biologia, podem ser de grande 
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abstração para os estudantes e sem a devida motivação para aprender o desinteresse surge 

rapidamente (DURÉ et al., 2018). Dessa forma, segundo Lima et al., (2021), usar recursos 

lúdicos como material didático facilita a compreensão desses conteúdos ao mesmo tempo em 

que os momentos de aprendizagem se tornam divertidos e agradáveis.  

Entre os recursos lúdicos podemos destacar as diferentes modalidades de historinhas 

educativas dentre elas temos as HQs, que segundo Paiva (2015), possuem carater lúdico e a 

busca espontânea dos alunos por esse tipo de material os motiva a ler, refletir e querer 

aprender. É pouco interessante que o ensino de Ciências e Biologia permaneça sendo 

centralizado em metodologias ultrapassadas. Estes são métodos de ensino que pouco agregam 

na educação contemporânea e isso não supre a demanda da comunidade escolar atual 

(CONTE; HABOWSKI, 2019). Assim, atividades como jogos, brincadeiras e histórias em 

quadrinhos são importantes aliadas na fixação dos conteúdos, além de possibilitar a 

apropriação de conteúdos por parte dos estudantes de forma mais significativa, sem deixar de 

lado o objetivo real que é a educação (ARRAIS, 2013). 

Lima (2004) aponta que o processo de aprendizagem de Ciências não se resume a uma 

simples introdução de conceitos, sendo indispensável levar os alunos a refletirem sobre o que 

está sendo estudado, utilizando diferentes ferramentas para validar a construção e 

reconstrução das idéias apresentadas pelos discentes. Entende-se, dessa forma, que a 

elaboração de novos recursos, tais como este que aqui será descrito, é de suma importância 

para aproximar o conteúdo dos estudantes e garantir um maior e melhor aproveitamento 

escolar. 

Dessa forma, acredita-se que as várias inovações tecnológicas podem auxiliar 

significativa e positivamente na promoção de mudanças educacionais. Entretanto, para 

Coelho-Neto et al., (2011), tais mudanças só podem ser efetivas ao passo em que os 

educadores se apropriam delas criando possibilidades para a construção do conhecimento e da 

aprendizagem. Assim, o presente trabalho contribui de forma significativa para a reflexão 

quanto a utilização de novas metodologias de ensino, evidenciando a importância da 

aproximação dos alunos com os Saberes Científicos de forma motivadora no processo ensino-

aprendizagem,  

 Este trabalho justifica-se, portanto, pela real necessidade de reformulação das 

propostas pedagógicas para o ensino de Biologia e Zoologia na educação básica, com o intuito 

de repensar o conteúdo e as técnicas de abordagens destes, tornando-as mais coerentes com as 

atuais bases teóricas, disponibilizando para os professores um recurso didático para trabalhar 

a Zoologia de forma lúdica e contextualizada que proporcione a divulgação científica 
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aproximando assim os alunos das informações produzidas no meio acadêmico/universitario, 

uma vez que nem sempre os conteúdos são trabalhados pelos professores aproximando-o do 

cotidiano do aluno e/ou de uma forma mais atualizada. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 O ensino da Zoologia na rede básica de Educação e a abordagem com as HQs 

 

O Reino Animal é dividido em diversos filos dos quais nove são trabalhados na 

educação básica: poríferos, cnidários, platelmintos, nematódeos ou nematelmintos, anelídeos, 

equinodermos, moluscos, artrópodes e cordados (QUINQUIOLO et al., 2021). Estes 

representam a escala evolutiva sendo os filos aos quais pertencem os animais mais comuns de 

serem encontrados no nosso dia a dia e o processo de ensino destes conversa com a última 

edição da BNCC, que enfatiza que é importante que os estudantes aprendam sobre os animais 

que fazem parte do seu cotidiano e saibam como relacioná-los ao ambiente em que eles vivem 

(BRASIL, 2018).  

De acordo com a BNCC e a unidade temática Vida e Evolução, que engloba a 

Zoologia, é importante estudar questões acerca dos seres vivos, bem como suas principais 

características, suas interações como ambiente em que vivem e suas necessidades para melhor 

compreender a evolução da diversidade de formas de vidas presentes no planeta e a 

importância dessa biodiversidade (BRASIL, 2018). Porém Os objetivos de aprendizagem da 

Zoologia aparecem no Ensino Fundamental de forma pouco satisfatória, de maneira que as 

aulas se resumem a uma simples passagem de conhecimento no sentido professor-aluno 

(AVIZ et al., 2020; MORAES, 2005). 

 Segundo Richter (2015) há diversas estratégias a serem utilizadas para melhorar o 

ensino da Zoologia, porém, os recursos didáticos escolhidos pelos professores nos dias atuais 

ainda são muito tradicionais (BRASIL, 1998; CASTOLDI;  POLINARSKI, 2009; NICOLA; 

PANIZ, 2017), seja por medo de inovar ou até mesmo pela inércia do sistema educacional há 

muito estabelecida, o que acaba tornando a aula monótona e facilitando o desvio de atenção 

dos discentes. 

Os livros didáticos são importantes ferramentas para o processo de ensino e 

aprendizagem, porém Queiroz (2015) e Lacerda e Abílio (2017), trazem a problemática de 

que conteúdos sobre alguns animais destes grupos trabalhados nos livros didáticos apresentam 

erros conceituais e imagens com legendas erradas no que se refere às espécies ali abordadas. 

Oliveira (2012) também evidencia tais pontos e em associação a estes aponta o nível de 

dificuldade da linguagem em relação à faixa etária a que o material se destina.  Com 

importância inegável, a Zoologia é vista por Almeida (2007) como sendo um campo que lida 



 

13 

com uma enorme diversidade de formas e conceitos significativos que podem conduzir os 

discentes ao entendimento da história evolutiva dos animais, das formas mais simples até as 

mais complexas. 

Contudo, ainda pelo fato dos conteúdos abordados nesta esfera serem de difícil 

entendimento, há uma defasagem de metodologias no ensino de Zoologia (FURLAN; 

FISCHER, 2020; FURLAN et al., 2017) e quando se busca materiais didáticos que atendam 

às especificidades e necessidades dos discentes, pouco se encontra, tornando difícil qualquer 

mudança significativa nesse quadro. Em concordância com o que Ferreira e Stevaux (2007) 

apontam, o ensino de ciências deve ser dinâmico já que tudo o que o rodeia e inclusive a 

própria educação passam sempre por mudanças. 

Se o ensino da Biologia deve refletir um universo em transformação 

constante a ser entendido como tal, a Zoologia torna-se um instrumento ideal 

neste processo para os níveis básicos (fundamental e médio) da educação 

formal (FERREIRA; STEVAUX, 2007, p. 265). 

 

 De acordo com Krasilchik (1987), uma grande parcela do que limita as aulas de 

Ciências e Biologia está vinculada à relação que se estabelece entre as aulas, a realidade e os 

interesses dos alunos. Em concordância com os estudos de Bastos Júnior (2013), poucas 

alternativas são utilizadas para melhorar o ensino da Zoologia dentre as quais se destacam as 

aulas expositivas, onde são apresentados animais com ou sem vida, que ocorrem em 

laboratórios. Segundo Silva e Silva (2020), a criação se sequências didáticas que envolvam 

diferentes atividades permite trabalhar temas da Zoologia de forma mais contextualizada e 

interdisciplinar.   

O ensino de Zoologia tem sido, por muito tempo, baseado em práticas tradicionalistas 

em que as aulas se tornam momentos em que é necessário memorizar informações, 

relacionadas em sua maioria a aspectos classificatórios e comparativos (OLIVEIRA; 

BOCCARDO; JUCÁ-CHAGAS, 2017; ROCHA, 2013). Oliveira et al., (2017) realizaram 

estudos acerca do ensino de Zoologia a partir de resolução de situações problemas e indicam 

que esse formato contribui de forma significativa para o desenvolvimento cognitivo dos 

discentes. Seus resultados mostraram que ensinar sobre os animais requer mais do que 

simples memorização de conceitos.  Oliveira  et al., (2011) afirmam que outros pontos que 

dificultam o ensino de Zoologia é a grande quantidade de termos a serem memorizados em 

um curto espaço de tempo e a linguagem rebuscada empregada nessa área de estudo. Sendo 

assim, é fundamental que haja uma modificação nas formas padrões do ensino das ciências 
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para que seja permitido ao aluno se tornar o sujeito responsável pela construção do próprio 

conhecimento.  

Para Oliveira (2013) estimulos às memórias auditiva e visual podem ser excelentes 

aliados no processo de aprendizagem e permitem que os discentes construam conhecimento 

de forma mais efetiva. Dessa forma, a autora adota a contação de histórias como recurso 

didático auxiliar no ensino de Zoologia no Ensino Fundamental e apoia que tal método seja 

inserido nas aulas com mais frequencia já que desperta a curiosidade das crianças e contribui 

positivamente para uma aprendizagem significativa. Ferreira e Nascimento Júnior (2014) 

também optaram pela contação de história, desta vez para o Ensino Médio e comprovaram a 

eficácia do recurso aliado à interdisciplinaridade. Ao utilizar a contação de histórias com 

crianças do sétimo e oitavo anos, Oliveira (2013) enfatiza que mesmo algum tempo depois de 

a prática ter sido realizada, os estudantes ainda conseguiam lembrar dos principais conceitos 

vistos e, ao tentar explicá-los, sempre se referiam à historinha contada, comprovando que tal 

metodologia oferece benefícios significativos quando bem aplicada. 

Silva et al., (2019) e Silva et al., (2019) trazem como metodologia para o ensino de 

Zoologia o uso de jogos de cartas  como os da memória, baralho e super trunfo e afirmam que 

inserir jogos nas aulas de ciências e biologia auxilia positivamente no processo de ensino-

aprendizagem garantindo ao momento um carater mais lúdico, sem deixar de lado a essência 

do aprendizado. Andrade et al., (2019) afirmam que o uso de quebra cabeças, mesmo sendo 

pouco explorado, facilita a aprendizagem. A afirmação corrobora com o que Patriarcha-

Graciolli et al., (2008) e  Viana e Maia (2010) afirmam acerca da funcionalidade do método 

quando apontam que usar jogos voltados para a biologia dá voz a possibilidades e à criação de 

um novo caminho que potencialize o processo de ensino e aprendizagem. 

Na tentativa de acompanhar as frequentes mudanças da geração atual, muitos 

professores optam por incluir os aparelhos eletrônicos nas aulas. Uma forma muito 

interessante de fazer uso desse recurso é o jogo eletrônico. Para Marins et al., (2008) os jogos 

eletrônicos permitem que os estudantes consigam aprender até mesmo sem o auxílio de 

professores e isso é possível graças a série de dicas e direcionamentos que tais recursos 

oferecem durante seu uso. Este é, sem dúvida, um ótimo aliado no processo de contorno dos 

problemas que atingem o ensino atual.  

 Richter (2015) aponta em seus estudos que grande parte dos trabalhos realizados no 

ensino de Zoologia traz como metodologias a aplicação de questionários, aulas expositivas e 

palestras que são formas de ensino consideradas um pouco mais técnicas. Segundo Krasilchik 

(2011), aulas com carater técnico acabam colocando os alunos num papel mais passivo, onde 
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os professores falam e os alunos apenas ouvem. Dessa forma nota-se que é necessário que 

haja uma maior diversidade metodológica para melhor suprir as demandas existentes no 

âmbito escolar e um maior investimento na formação de profissionais que consigam 

compreender as mudanças ocasionadas pelo processo de globalização constante.  

Dentre as ferramentas didáticas, que podem diversificar esta metodologia temos as 

HQs, que conforme Marinho (2004) tratam-se de enredos muitas vezes curtos narrados quadro 

a quadro, através de palavras e desenhos, que utilizam o discurso direto. O recurso oferece 

grandes oportunidades de concretização de aprendizado e pode ser utilizado de diversas 

maneiras, seja como instrumento auxiliar em métodos avaliativos (PEREIRA; FONTOURA, 

2015; SANTOS; PEREIRA, 2007), recurso mediador de temas específicos como a educação 

ambiental, por exemplo, (CORDEIRO, 2006) ou como principal objeto facilitador do ensino 

(CAMPANINI; ROCHA, 2015; CORREA et al., 2016).   

No que diz respeito à avaliação através de HQs, Soares e Ribeiro (2001) defendem 

processos avaliativos contínuos e que possa diagnosticar possíveis falhas e mapear o rumo 

que a aprendizagem toma. Santos e Pereira (2007) mostram que isso se torna possível ao 

fazerem uso das histórias em quadrinhos enquanto recurso pedagógico avaliativo na 

abordagem de conteúdos nas aulas de Ciências. Martins e Stadler (2011) e Pereira e Santos 

(2013) apontam os quadrinhos como sendo instrumentos capazes de contribuir para a 

apropriação do conhecimento científico por serem dotados de eficiência e de poder gerador de 

estímulos ao senso crítico e à criatividade dos estudantes.  

De acordo com Banti (2012), os quadrinhos se mostram como um veículo 

comunicativo com potencial para atingir uma grande quantidade de pessoas em todo o mundo. 

Por ser um tipo de material de fácil acesso e, atualmente, de fácil aceitação não importando 

muito a faixa etária, as HQs acabam por fazer parte da vida de muitas pessoas, o que faz com 

que esse recurso se torne uma importante ponte entre os saberes do aluno e o conhecimento 

sistematizado. Este, porém, é um recurso que demorou a ser introduzido nas escolas e ao 

passo em que foi sendo considerado, passou por momentos difíceis (SANTOS; 

VERGUEIRO, 2012).  

A utilização das HQs como material didático é de grande importância já que, segundo 

Paiva (2017), elas podem apresentar temas muito variados do presente e do passado, podendo 

atuar também na interpretação de fatos históricos. Assim, tendo sido construídas em 

linguagem fácil e acessível as historias em quadrinhos podem se mostrar excelentes fontes de 

conhecimentos. Muitas dessas tirinhas contam com super heróis baseados em animais e com 

super poderes, o que possibilita o trabalho acerca de grupos de animais específicos como os 
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aracnídeos, felinos e morcegos (MACHIORI, 2011) e é dessa maneira que o ensino da 

Zoologia pode se aliar a elas. 

Conforme Silva (2015), as HQs podem dar suporte a novas modalidades de educação, 

já que podem ser utilizadas em todos os níveis de ensino e em qualquer componente 

curricular. Porém, as mesmas não podem, segundo Caruso et al., 2002 ser óbvias para que 

permitam ao aluno a reflexão fazendo com que eles aprendam sobre o tema que está sendo 

abordado a partir de suas próprias conclusões e deduções, ainda que com auxílio do professor. 

Segundo Fogaça (2003), trabalhar com as ilustrações em quadrinhos dá aos estudantes a 

possibilidade de reestruturar suas idéias. Nas HQs as palavras costumam receber tratamentos 

diferentes dos usuais por que são colocadas de forma lúdica em balões diferentes que podem 

ter um papel positivo para a aprendizagem transformando significados. 

Segundo Paiva (2017),  a educação pode ocorrer em diversos âmbitos da vida do 

estudante, sejam estes organizações sociais, familiares, relacionais, escolares e inclusive nos 

momentos livres. É aqui onde as HQ’s geralmente se inserem por serem frequentamente 

vistas como materiais não didáticos. O autor aponta que as HQs estão ligadas aos processos 

de educação, que são contínuos e cumulativos, de forma bastante ampla e que estes estão 

intimamente associados ao desenvolvimento humano. Ribeiro (2013) percebe o recurso como 

sendo um instrumento que permite o envolvimento de vários dos componentes curriculares 

(Literatura, História, Geografia, Física) incluindo a Zoologia, promovendo assim, a 

interdisciplinaridade que Miranda et al., (2010) julgam ser de grande importância nos 

processos de aprendizagem.  

A Zoologia surge como um portal para o entendimento da vida animal, dos 

organismos mais simples até os mais complexos. É de fundamental importância, portanto, que 

as formas de ensino da mesma não se resumam a métodos muito tradicionais porque, como 

frisado por Freire (1997, p. 25) “o ato de ensinar não significa apenas transmitir 

conhecimentos”. Nesse sentido, é necessário que os professores criem diferentes 

possibilidades para a construção destes. 

Há diversos trabalhos (ROCHA; ANDRIOLA, 2013; SILVA, 2013; SANTOS, 2015; 

SILVA, 2016) em que os autores escolhem utilizar histórias em quadrinhos já conhecidas 

como as da Turma da Mônica, da DC Comics ou da Marvel  que apresentam diferentes 

personagens baseados na Zoologia, por exemplo. Alguns autores dão preferencia à criação de 

novas histórias (SANTOS, 2013) e optam por fazer uso de seus próprios desenhos 

(SANTANA; SOUZA NETO; SILVA, 2020), o que estimula a criatividade do indivíduo que 

cria e configura uma forma diferenciada de utilizar as HQs. 



 

17 

Moraes Neto (2018) faz uso das HQs para tratar de assuntos muito presentes no 

cotidiano e nas aulas de Zoologia no que se refere às abelhas e o uso de agrotóxicos. Com o 

auxílio desse recurso, o autor consegue mostrar com sucesso uma visão completa de situações 

que afetam negativamente as colonias desses animais e alertar leitores acerca de atitudes que 

colocam a fauna em risco. Ao realizar diversas análises de tirinhas Maia e Vilaça (1983) 

evidenciaram que muitas vezes os animais são colocados em algumas histórias como sendo 

criaturas más, o que faz com que os seres humanos tomem atitudes prejudiciais à fauna. Tal 

situação surge muitas vezes relacionada à detenção de informações incorretas amplamente 

difundidas e tentar reverter esse quadro é um ponto muito importante para a conservação e 

preservação animal e ambiental.  

Santana, Souza Neto e Silva (2020) fazem uso de suas proprias histórias em 

quadrinhos com a finalidade de melhorar o ensino de Zoologia e tentar responder à duvida 

frequente de como utilizar tal recurso de maneira correta apartir da quebra de paradigmas. A 

utilização das HQs como ferramenta de ensino de zoologia pode ser verificada ainda em 

estudos de Figueira (2016) que traz como resultado do uso de HQs uma visão interessante na 

qual descreve um aumento da motivação dos estudantes para o estudo de Zoologia e uma 

mundança positiva na qualidade da aprendizagem. Todos corroboram para o fato de que as 

HQ’s são verdadeiramente eficazes no ensino de Ciências e Zoologia e que seu uso é 

recomendado para os mais diferentes níveis de ensino e faixa etária. 
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3 OBJETIVOS  

 

3.1 Objetivos Gerais 

 

Elaborar um livreto de tirinhas voltadas ao ensino de Zoologia, contendo atividades e 

materiais complementares, como ferramenta metodológica para professores da etapa 

fundamental de ensino. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

● Aproximar os conteúdos da zoologia trabalhados no ensino básico ao cotidiano dos 

alunos, proporcionando ao estudante a consolidação e ampliação do que é trabalhado 

nas escolas. 

● Fornecer informações básicas, contextualizadas e regionais sobre os conteudos da 

Zoologia abordados nas tirinhas. 

● Fornecer ao professor orientações básicas para a aplicação das tirinhas em sala e aula. 
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4 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho é de natureza qualitativa e descritiva, e teve a finalidade de propor 

e apresentar pedagogicamente um livreto educacional contendo histórias em quadrinhos 

(Tirinhas), textos de apoio e atividades complementares, voltado para o Ensino de Zoologia. 

O trabalho, bem como o produto educacional da pesquisa, foram elaborados no período de 

Janeiro a Dezembro de 2021, sendo desenvolvidos, remotamente, a partir do Laboratório de 

Pesquisa das Ciências Biológicas na área de Zoologia (Grupo de Estudos dos Morcegos do 

Nordeste/GEMNE – Biodiversidade II), vinculado ao Centro Acadêmico de Vitória da 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE - CAV). Como softwares de apoio à construção 

do material, foram utilizados o Google Meet para reuniões e planejamento e o Adobe 

Illustrator para a elaboração de ilustrações do livreto. Para a consolidação desta etapa de 

ilustrações, contamos com a produção de dois ilustradores: a autora do presente trabalho de 

conclusão e um convidado graduado em Licenciatura em Ciências Biológicas, ex integrante 

do referido grupo de pesquisa. 

 

4.1 Seleção de temas  

 

Para selecionar os temas que serão abordados nas tirinhas foram considerados como 

importantes aqueles taxons com animais considerados feios (OPREA, 2003), sem importância 

e que geralmente se envolvem em acidentes (ARAÚJO, 2012; AZEVEDO, 2017; 

SANTANA, 2018; SILVA et al., 2018; RANNUCI et al., 2016; SILVA, 2015; SILVA, 2007) 

tais como as aranhas, morcegos, serpentes, sapos e tubarões dentre outros. Além destes,  

assuntos do cotidiano dos alunos (SOUZA, 2008)  como a dengue (CAZOLA et al., 2011; 

SANTOS, 2013) e a presença de alguns animais na zona urbana, como os Timbus, também 

foram trabalhados.  

Ao final da seleção, os temas eleitos foram, em ordem de apresentação no livreto e 

conforme apresentado pelo sumário da Figura 1: Os hábitos alimentares dos morcegos e suas 

contribuições para a natureza; O ato de jogar sal nos sapos e como isso afeta esse grupo de 

animais; A ecolocalização dos morcegos; A detritivoria dos Urubus e como isso afeta o 

ambiente; O padrão de cores das Cobras- Corais e as consequências da identificação incorreta; 

A imagem dos tubarões na mídia e os acidentes; A atividade de beija-flores e morcegos e a 

polinização; As aranhas e a importância de suas teias; A alimentação das aranhas e sua 

importância; As habilidades espéciais dos Polvos; Os Timbus e o avanço da cidade em 
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direção à floresta. 

 

Figura 1 – Sumário do Livreto mostrando os títulos das Tirinhas. 

 

Fonte: A autora (2021). 

 

A proximidade dos estudantes com os conteúdos contemplados nas tirinhas é de suma 

importância para a fixação de conteúdos e uma melhor aprendizagem. Tavares (2008) aponta 

que na medida em que os estudantes recebem um conjunto de informações é importante que 

eles consigam realizar boas conexões entre seus conhecimentos prévios e o conhecimento que 

lhe está sendo apresentado agora. Dessa forma, eles conseguem construir novos 

conhecimentos e ressignificar ideias pré-estabelecidas, conforme proposto pela a unidade 

temática Vida e Evolução da última versão da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 

2018). 

 

4.2  Construção das tirinhas 

 

Grande parte do processo de construção das histórias em quadrinhos seguiu o formato 

descrito por  Santana, Souza Neto e Silva (2020), que consiste em desenhos vetorizados e 

coloridos digitalmente. Foi escolhido para utilização neste trabalho o Adobe Ilustrator CC nas 

versões 2018 e 2020, software que torna possível criar as formas vetorizadas, ponto 

importante para obter uma arte utilizável em qualquer dimensão/resolução sem que haja ruído. 
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A Figura 2 mostra parte do processo de construção de uma tirinha, no software mencionado e 

vale ressaltar que algumas delas foram criadas sem colorização afim de diversificar o 

conteúdo do livreto e dar a possibilidade de os próprios educandos colorirem, além de reduzir 

o custo de possíveis impressões. 

 

Figura 2 – Processo de criação de tirinhas. (A) Esboço em papel vegetal. (B) 

Refinamento em Nanquin Fine Line 0.1. (C) Imagem vetorizada, ausente de ruídos. 

 

Fonte: A autora (2021). 

 

 As artes foram construídas de forma que o comportamento animal fosse levemente 

antropomorfizado, para que a formação de vínculos com o leitor seja alcançada, o que 

aperfeiçoa a transmissão da mensagem. A utilização do antropomorfismo em quadrinhos com 

personagens da zoologia facilita a interpretação e a contextualização dos temas abordados de 

acordo com estudos de Bari (2008). Porém manteve-se aspectos morfologicos, biológicos, 

ecológicos e comportamentais das espécies selecionadas de uma forma mais fiel possível à 

realidade e que são importantes na compreensão do conteúdo. Como especificado no item 

anterior, os temas abordados nas tirinhas foram escolhidos com base na demanda de 

informações acerca de determinados grupos de animais.   

 

4.3 Construção dos textos de apoio às tirinhas 

 

Os textos de apoio, disponibilizados junto às tirinhas, foram elaborados com base nas 

informações contidas em livros de Zoologia (BRUSCA; BRUSCA, 2004; RUPPERT et al., 

2005), cartilhas (LAURINDO; NOVAES, 2012; LIMA et al., 2017; PAULA, 2012), manuais 

(CAVADAS; GUIMARÃES, 2012), artigos (LAURINDO; NOVAES, 2015) e sites que 

oferecem informações corretas sobre os grupos taxonômicos, suas interações ecológicas e 

importâncias. Todas as referências consultadas foram disponibilizadas na bibliografia de cada 
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capítulo. Inicialmente foram definidos os temas a serem trabalhados nas HQs que seriam 

criadas e, em seguida, os textos foram organizados utilizando uma linguagem clara e que 

atende a estudantes dos ensinos fundamental e médio, para que as mensagens sejam recebidas 

com sucesso até pelos leitores mais leigos. Vale salientar que os textos criados visam 

apresentar informações de maneira contextualizada, levando em consideração a região em que 

vivemos, o Nordeste, oferecendo aos leitores informações científicas de forma que torne 

possível o preenchimento de algumas das lacunas presentes nos livros didáticos para o ensino 

da Zoologia. 

 

4.4 Atividades Complementares  

 

Esta seção conta com jogos, exercícios menos convencionais como palavras-

cruzadas, brincadeiras, pesquisas, vídeos e leituras complementares que foram construídas 

ou selecionadas com base em lacunas de ensino encontradas durante a construção dos textos 

de apoio, de modo que aspectos multidisciplinares e interdisciplinares sejam incluídos. O 

conceito de verdades e ciências clássicas e enrigecidas, que não poderiam ser mudadas ou 

repensadas para o lúdico  foi ultrapassado pelas gerações do presente século e a constante 

mutação nos sistemas de ensino-aprendizagem (SANTOS, 2021). Dessa forma Aviz et al., 

(2020) e Nista (2021) trazem em seus trabalhos demonstrações de que atividades 

diferenciadas promovem maior interação e melhor aprendizado. Assim, foram elaboradas 

atividades com viés lúdico para que os discentes possam ter a oportunidade de diversão 

enquanto aprendem a fazer leituras significativas do ambiente no qual estão inseridos.  

 

4.5 Tópicos presentes no livreto 

 

 Apresentação 

 

Na apresentação há uma breve descrição do que é o livreto juntamente com o 

propósito de sua criação. Esta também conta com a indicação da faixa etária e níveis de 

ensino aos quais o material se destina, agradecimentos e convite aos professores a utilizar 

novas formas de ensino que abordem o lúdico e contribuam positivamente para a 

aprendizagem dos estudantes. 
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 Introdução 

 

Traz informações gerais sobre a Zoologia e o conteúdo trabalhado pelo material, 

contando com informações para o leitor/professor sobre o que consta nas próximas páginas do 

livreto e advertências sobre seu uso adequado. 

 

 Como aplicar as tirinhas para o ensino 

 

Traz orientações e sugestões para os professores sobre como inserir as tirinhas 

contexto escolar, como elas podem ajudar no processo de ensino aprendizagem e porque 

utilizá-las. 

 

 

 Tirinhas e complementos 

 

 Tirinha: Uma narrativa curta em forma de quadrinhos com título e tema específicos. 

 

 Texto de apoio: Um texto contextualizando a narrativa e expondo fatos acerca dos 

animais presentes na tirinha, abordando conceitos biológicos, problemas que os 

envolvem, curiosidades e importância. 

 

 Atividades complementares: Sugestões de atividades que os professores poderão 

utilizar para melhorar o aprendizado e a fixação dos conteúdos. 

 

 Leitura Complementar: Artigos, sites, revistas e cartilhas que não foram ultilizadas 

como fonte de consulta para os textos mas que possuem conteúdo relevante sobre o 

tema exposto na tirinha, bem como sugestão de vídeos que mostram situações e 

curiosidades envolvendo os animais estudados 

 

 Fontes de consulta: Sites, artigos, revistas e cartilhas que foram utilizadas para a 

construção do texto de apoio e da narrativa de cada tirinha.  

 

 Bibliografia 
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Lista geral de todas as fontes utilizadas para construção das tirinhas, dos textos de 

apoio e das atividades complementares. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Seleção de temas 

 

Os temas abordados nas tirinhas envolvem táxons considerados sem importâncias 

positivas, com funções ecológicas desconhecidas pela maioria da população (ARAUJO, 2012; 

AZEVEDO, 2017; OPREA, 2003; SANTANA, 2018) ou que estão frequentemente inseridos 

em situações problema seja na matriz urbana ou em zonas rurais (BERNARDE, 2018; 

SONNE et al., 2018), como os acidentes entre animais e humanos. Foram selecionados nove 

grupos de animais (Urubus, Sapos, Pernilongos, Serpentes, Morcegos, Tubarões e Timbús) 

pertencentes a sete Classes (Chondrichthyes, Mammalia, Amphibia, Mollusca, Reptilia, 

Insecta e Arachnida). Além dos grupos em destaques, foram contemplados também os Beija-

flores, dada sua importância na polinização e os Polvos (Aves), por suas curiosidades 

comportamentais, como a propulsão a jato e a nuvem de tinta liberada pelos Polvos 

(Moluscos) como método de defesa (Figura 3) e a ecolocalização de morcegos (Figura 4) 

como curiosidades.   

 

Figura 3 – Tirinha expondo peculiaridade dos Polvos (Mollusca), a defesa por jatos de 

tinta. 

 

Fonte: A autora (2021). 

Figura 4 – Tirinha expondo peculiaridade dos Morcegos (Mammalia), a  

Ecolocalização como guia espacial. 
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Fonte: Danilo Reynan de Santana 

 

Diversos trabalhos de percepção (MESQUITA et al., 2015; SILVA et al., 2018; 

SOARES et al., 2011) trazem a visão de vários grupos sociais acerca dos táxons escolhidos 

para fazer parte das tirinhas e nota-se que na grande maioria das vezes essa percepção é 

negativa ou imparcial. Dessa forma, se faz necessário trabalhar tal ponto divulgando fatos e 

desmitificando os grupos de animais estudados. Segundo Bernarde (2018), quase sempre, a 

perpetuação de aspectos negativos dos animais supera a divulgação de informações positivas 

como a sua importância, por exemplo. Somado a isso, temos a questão dos erros conceituais 

em livros didáticos, que deveriam ser uma fonte segura de informações, dada a ampla 

distribuição nas escolas do país. Trabalhos como os de Queiroz (2016), Lima e Santana 

(2018) e Lucena et al., (2019), trazem em suas análises do conteúdo de Zoologia em livros 

didáticos, erros de conceituais, baixa representação de alguns grupos, como os Moluscos, e 

lacunas de conhecimento que demandam preenchimento.   

Dessa forma, questões como importâncias positivas (Polinização, Controle 

populacional de insetos, Dispersão de sementes, Participação nos ciclos dos nutrientes) e 

negativas (Acidentes Ofídicos, Acidentes com Tubarões e Araneísmo) foram incluidas já que, 

segundo Meyer (2006), é  imprescindível ter consciência da importância do meio ambiente e 

dos animais que nele habitam para que assim, seja possível agir em proteção aos mesmos. A 

abordagem de conteúdos levou em consideração ainda, os hábitos alimentares dentre os quais 

estão a Hematofagia muito demonizada e frequentemente associada a lendas e mitos de 

vampirismo (GRIEBELER; JOHANN, 2018), Detritivoria conforme evidenciado pela Figura 

5 na conversa entre os Urubus, a Frugivoria, Polinivoria, Insetivoria e Onivoria de diversos 
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grupos animais exaltando a conexão entre dieta e função ecológica, evidenciando assim a 

importância desses táxons.  

 

Figura 5 – Urubus, animais detritívoros do grupo das Aves, conversando sobre o hábito 

alimentar. 

 

 

Fonte: Danilo Reynan de Santana 

 

Todo o processo de escolha dos temas levou em consideração a divulgação científica  

e a possibilidade de aproximar os conteúdos da vivência dos estudantes e isso também foi 

trabalhado nos textos de apoio que serão posteriormente discutidos. Em concordância com 

Glória (2019), é sabido que todos nós possuímos conhecimentos prévios adquiridos através da 

cultura, do berço familiar, dos círculos de amizade, de conversas ouvidas. Dessa forma, cabe 

aos professores criar situações em que tal conhecimento seja posto em discussão para que 

novas conexões sejam feitas e as ideias sejam ressignificadas. Para alcançar tais objetivos, 

foram inseridos aspectos de interação entre o homem e o animal, assim como atitudes 

antrópicas negativas e errôneas como a exposta pelos sapos na Figura 6. 
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Figura 6 – Tirinha mencionando o comportamento negativo dos humanos de jogar sal nos 

sapos. 

 

Fonte: Danilo Reynan de Santana 

 

Situações de maus tratos aos animais como esta apresentada acima e os 

atropelamentos intencionais de serpentes e timbus em rodovias são muito comuns e precisam 

ser repensadas.  Para que o quadro seja revertido, a divulgação científica deve ser posta em 

primeiro plano, dada a grande importância de todos os animais no meio ambiente e até mesmo 

os serviços ecológicos que beneficiam os humanos (BARBOSA et al., 2017). Dessa forma, 

para alcançar tais objetivos, faz-se necessário fornecer meios e ferramentas para que os 

indivíduos que se pretende atingir possam ressignificar as ideias pré concebidas.  

 

5.2 Apresentação dos textos de apoio 

 

           Almeida (2015) aponta que os estudantes estão sintonizados com as mudanças que 

ocorrem constantemente ao seu redor, inclusive do que diz respeito à linguangem e 

tecnologia. A autora mostra que eles possuem a leitura integrada em seus ciclos de atividades, 

porém esta não está, ainda, direcionada para a construção de conhecimentos. Dessa forma, 

visando fornecer ferramentas que melhorem a relação entre esses dois aspectos, textos de 

apoio foram incluídos na apresentação das tirinhas de fora a direcionar o entendimento por 

parte dos leitores. 

Cada texto de apoio está vinculado a uma tirinha e explica situações problemas de 

importância relevante para o Ensino da  Zoologia ao passo em que apresenta os animais e 

todas as características que se pretende trabalhar, ou seja, a classificação biológica que 

envolve filos e classes (em alguns casos se estendendo até nível de espécie), a forma como os 

animais são veiculados pela mídia em geral, aspectos regionais e correção de ideias errôneas, 
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de maneira clara e objetiva visando realizar a divulgação científica, demasiado necessária, e 

alcançar total entendimento por parte dos estudantes e de leitores mais leigos. 

Nos textos de apoio, trechos como o da Tirinha 8 – Na teia da aranha, apresentado 

na Figura 7, evidenciam a regionalização do conteúdo, que se faz importante tendo em vista 

aspectos que envolvem a saúde e bem estar dos humanos e dos animais. Segundo resultados 

de Oliveira (2017), no tocante ao estudo de Zoologia, é muito importante envolver a fauna da 

região em que o estudante está inserido. Considera-se também que perspectivas que elencam 

acidentes com animais (Serpentes, Morcegos, Aranhas, Tubarões) e doenças, principalmente 

as arboviroses, merecem espaço de discussão em sala de aula para manutenção da saúde 

humana e preservação da fauna. 

 

Figura 7 – Texto de apoio da Tirinha 8, mencionando a situação do Estado de Pernambuco em 

relação às doenças transmitidas pelo Aedes aegypt. 

 

Fonte: A autora (2021). 

Nota: Texto elaborado pela autora com base nos resultados obtidos pela pesquisa. 

 

A literatura inicialmente utilizada para esta etapa de produção (BARBOSA et al., 

2017; FERREIRA; QUEIROZ, 2012; GONÇALVES; REGALADO, 2007) aponta que 

utilizar a contextualização e a divulgação científica junto a estratégias diferenciadas como as 

atividades lúdicas, favorece amplamente a compreensão de temas que envolvem a Zoologia e 

a Ecologia. A partir do exposto, segundo Saccomori et al., (2018), fica evidente que os 

leitores passam a ser os principais disseminadores de informações corretas sobre a biologia, o 

manejo e a função dos animais no meio ambiente para amigos e familiares, podendo atuar de 

maneira significativa no processo de conservação dos animais. 
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5.3 Apresentação das atividades complementares 

 

Esta seção conta com jogos, exercícios menos convencionais como palavras-

cruzadas, caça-palavras, oficina de construção de material em biscuit e. anagramas  Aspectos 

multidisciplinares também foram levados em consideração e como exemplo, temos a 

Atividade 1 da Tirinha 5, apresentada na Figura 8. Para respondê-la eficientemente, os 

estudantes precisarão recorrer às formas de resolução de operações básicas da matemática. 

Essa relação lembra o que é proposto pelo sistema de códigos ASCII (American Standard 

Code for Information Interchange), onde os simbolos e letras são representados por 

combinações numéricas. No caso da atividade em questão, cada letra é representada por um 

algarismo diferente.   

Figura 8 – Atividade 1 da Tirinha 5, apresentando aspecto multidisciplinar, para o 

ensino de Zoologia. 

 

Fonte: A autora (2021). 

Nota: Texto elaborado pela autora com base nos resultados obtidos pela pesquisa. 

 

O conceito de verdades e ciências clássicas e enrigecidas, que não poderiam ser 

mudadas ou repensadas para o lúdico  foi ultrapassado pelas gerações do presente século e a 

constante mutação nos sistemas de ensino-aprendizagem (SANTOS, 2021). Dessa forma, 

consoante Silva e Carvalho (2021) inserir práticas lúdicas no ensino de ciências potencializa 
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o aprendizado. Portanto, foram elaboradas algumas atividades menos convencionais como as 

cruzadinhas e os caças palavras apresentado na Figura 9, que muitas vezes são vistos como 

passatempo mas que, consoante Silva et al., (2019), podem ser ferramentas muito 

interessantes para o processo de ensino e aprendizagem.  

 

Figura 9 – Atividade 2 da Tirinha 10, sobre Moluscos, apresentando atividade sugerida. 

 

 

Fonte: A autora (2021). 

Nota: Texto elaborado pela autora com base nos resultados obtidos pela pesquisa. 

 

Aviz et al., (2020) e Nista (2021) trazem em seus trabalhos demonstrações de que 

atividades diferenciadas promovem maior interação e melhor aprendizado. Assim, uma 

pequena oficina de construção de modelo didático em biscuit, representando um ciclo de 
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vida dos Anura foi adicionado às atividades da Tirinha 2 – Conversa de Sapo, demonstrada 

na Figura 10. Acredita-se que a visualização e manuseio do modelo fortaleça o aprendizado.  

 

Figura 10 – Mini oficina de Construção de material em Biscuit. 

 

Fonte: A autora (2021). 

Nota: Material elaborado pela autora com base nos resultados obtidos pela pesquisa. 

 

Também como material didático, um jogo da memória representando oito espécies de 

Cobras-Corais verdadeiras e falsas foi desenvolvido e inserido no livreto, assim como 

anagramas, que possibilitam aprendizado sólido sem maiores formalidades (SILVA et al., 

2018). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O mundo vem passando por constantes mudanças impostas pela globalização e, para 

conseguir acompanhar esse processo, os profissionais de educação precisam se reinventar no 

que diz respeito à inserção de novas metodologias de ensino em suas aulas, visando 

abandonar a tradicionalidade engessada da educação do século XX, sem que a essência do 

processo de ensino e aprendizagem seja perdida. 

A Zoologia é uma parte de valor inquestionável do Ensino de Ciências e Biologia e é, 

evidentemente, dinâmica. Constantemente novas espécies de animais são descobertas, 

relações e interações intra e interespecíficas se renovam, bem como o ambiente que abriga tal 

biodiversidade. Esta se trata de uma área que trabalha questões que envolvem a evolução dos 

animais, sua biologia e ecologia, bem como sua participação na manutenção dos recursos 

oferecidos pela natureza e como isso afeta o equilíbrio ambiental.  

É de suma importância que os objetivos de aprendizado deste componente curricular 

sejam abordados com grande dedicação já que, a partir disso, muitas atitudes humanas para 

com os animais podem ser repensadas. O problema surge quando alguns temas da Zoologia 

parecem abstratos quando imaginados por estudantes mais leigos e os recursos lúdicos podem 

facilitar o processo, fornecendo a motivação necessária para a compreensão.  

Para contornar a situação, a ludicidade pode entrar em ação nos mais variados 

formatos. É possível, recomendado e importante trabalhar temas complexos em sala de aula 

usando ludicidade, já que essa é uma área bastante significativa para o desenvolvimento dos 

indivíduos. Porém, para alcançar bons resultados, é necessário ter ferramentas específicas e 

saber como utilizá-las. Esse tipo de direcionamento não é visto com frequência em livros 

didáticos ou cartilhas distribuídas na rede básica de ensino. Muito pelo contrário: algumas 

vezes o que se encontra são erros e lacunas de conhecimento que não atendem às demandas 

educacionais. 

 Em meio a tantas dúvidas, as histórias em quadrinhos surgem como um excelente 

recurso didático que conversa com diferentes áreas da mente dos leitores, potencializando a 

construção de novos conhecimentos sem abandonar os previamente adquiridos. Apesar de ser 

evidente que as HQ’s representam um recurso especial, os primeiros registros de seu uso em 

sala de aula não têm muito tempo. Porém, conforme a vagarosa inserção foi sendo feita, ficou 

claro que esta é uma poderosa forma de linguagem e que seu uso agrega muito valor ao 

Ensino de Ciências. 

Criar atividades diferentes, inserir jogos nas aulas e até mesmo construir recursos com 
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os próprios estudantes, que modifiquem o quadro são pontos que precisam estar na lista de 

prioridades de professores que buscam fazer com que seu alunos construam conhecimentos 

sólidos, porém mutáveis. Estas são as missões dos professores, sejam recém formados ou não, 

e as histórias em quadrinhos são grandes aliadas. 

Diante do que foi exposto nos tópicos anteriores e principalmente do que foi discutido, 

conclui-se que, o produto desta extensa pesquisa, ao reunir uma variedade de métodos 

alternativos para melhorar o processo de ensino e aprendizagem, em forma de pequenas HQ’s, 

atividades, textos, oficinas e jogos, se torna um recurso de grande importância para a 

promoção da educação zoológica e ambiental de maneira lúdica e satisfatória para diferentes 

níveis do sistema de educação básica.  
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